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INTRODUÇÃO

			Desde o surgimento da humanidade sobre a Terra, há dois milhões e meio de anos, e até dez milênios atrás, quando surgiu a agricultura, só havia caçadores e coletores como os povos indígenas que, até hoje, em vários pontos do planeta, são bem-sucedidos na resolução de seus projetos de vida, caçando e colhendo o que a natureza põe no seu caminho. Historicamente, o manejo da agricultura inclui sistemas ricos em símbolos e rituais, que serviam para regular as práticas do uso da terra e para codificar o conhecimento agrário de povos analfabetos (ELLEN; CONKLIN apud HECHT, 2001).

			Esse conhecimento próprio, que caracterizava o agricultor, era o fator determinante das práticas agrícolas no passado, quando as tecnologias eram geradas nas próprias comunidades de acordo com suas necessidades.

			A grande mudança ocorreu com a chamada modernização da agricultura, em que a introdução de insumos industriais permitiu alterar a capacidade de resposta do ecossistema, seja em produtividade ou em impactos que geravam, alterando a dinâmica dos agroecossistemas. As tecnologias produzidas em centros distantes de pesquisa e acompanhadas por um conjunto de políticas de crédito subsidiado e extensão rural, alteraram radicalmente as pressões e restrições que condicionavam o agricultor em suas práticas. Assim, o conhecimento do agricultor não é mais preponderante, já que as inovações exigem um conhecimento técnico-científico, alheio as experiências vivenciadas (BALEM; SILVEIRA, 2002).

			Todo esse processo só fez agravar as desigualdades sociais e regionais. A integração aos complexos agroindustriais que transformou o pequeno agricultor em “trabalhador em domicílio”, levou-o a perder sua autonomia produtiva e a se tornar extremamente dependente dessa estrutura (ELICHER, 2002). Desvalorizou o agricultor como possuidor de um saber específico que o diferenciava e o capacitava para fazer agricultura.

			Vale destacar que as adaptações da atividade agrícola ao meio, e não o contrário como apregoava a Revolução Verde, é que constituem o princípio básico da agroecologia (EHLERS, 1996). A qual exige uma inversão na ótica que orienta a agricultura de base agroquímica, fundamentada na aplicação de tecnologias exógenas em relação aos ecossistemas agrícolas e, portanto, dependendo para a sua efetivação de um conhecimento que o agricultor não domina.

			Resgatar a agricultura e retomar o agricultor como agente do processo de geração de conhecimento, significa dar um sentido radical a agroecologia como superação de um modelo de desenvolvimento.

			As iniciativas de contraposição ao modelo de desenvolvimento agrícola, agroexportador e excludente, têm se intensificado nas últimas décadas. Trabalha-se a agroecologia, como uma ciência que tem interface com outras áreas, dessa forma, praticar agroecologia não é simplesmente mudar a forma de produzir alimentos, mas sim a forma de viver e interrelacionar-se com o meio. Trata-se da transformação do modelo de desenvolvimento rural, buscando modificar as variáveis sociais, econômicas e culturais, tratando o homem, e não o capital, como centro, sendo o desenvolvimento responsabilidade de todos os agentes (BALEM; SILVEIRA, 2002). É considerada um campo de conhecimento de caráter multidisciplinar que apresenta uma série de princípios, conceitos e metodologias que nos permitem estudar, analisar, dirigir, desenhar e avaliar agroecossistemas.

			Os agroecossistemas são considerados como unidades fundamentais para o estudo e planejamento das intervenções humanas em prol do desenvolvimento rural sustentável. São nessas unidades geográficas e socioculturais que ocorrem os ciclos minerais, as transformações energéticas, os processos biológicos e as relações sócio-econômicas, constituindo o lócus em que se pode buscar uma análise sistêmica e holística do conjunto dessas relações e transformações.

			Sob o ponto de vista da pesquisa agroecológica, os primeiros objetivos não são as maximizações da produção de uma atividade particular, mas sim a otimização do equilíbrio do agroecossistema como um todo, o que significa a necessidade de uma maior ênfase no conhecimento, na análise e na interpretação das complexas relações existentes entre as pessoas, os cultivos, o solo, a água e os animais.

			Por esta razão, as pesquisas em laboratório ou em estações experimentais, ainda que necessárias, não são suficientes, pois, sem uma maior aproximação aos diferentes agroecossistemas, elas não correspondem à realidade objetiva em que seus achados serão aplicados e, tampouco, resguardam o enfoque ecossistêmico desejado. São relações complexas desse tipo que alimentam a moderna noção de sustentabilidade, tão importante aspecto a ser considerado na atual encruzilhada em que se encontra a humanidade (CAPORAL;  COSTABEBER, 2004).

			Desse modo, para o desenvolvimento do conceito de agricultura sustentável, são muito importantes os estudos ambientais e agroecológicos aplicados em propriedades rurais, promovendo, dessa forma, uma produção agropecuária com a integração dos diferentes campos do conhecimento e integrada à vivência do agricultor.

			


CAPÍTULO 1

			ESTOQUE DE CARBONO EM SAF CABRUCA DE CACAU E SAF BIODIVERSO NA REGIÃO CACAUEIRA DA BAHIA

			Cinira de Araújo Farias Fernandes

			Fabricio Pereira da Silva

			Carla Silva Sousa

			Lucenilton Silva Nascimento

			Diego de Oliveira Brito

			Carlos Alberto Lemos Lavigne

			Itaiara Francisca Arcanjo Santos

			Uriel Hilário Una

			Ewerton Oliveira de Souza

			Volney de Souza Fernandes

			Sylvana Naomi Matsumoto

			INTRODUÇÃO

			Os sistemas agroflorestais (SAFs) caracterizam-se por serem sistemas de plantio com elevado potencial de fixação de carbono e consequente potencial de mitigação das mudanças climáticas, o que os transforma em sistemas provedores de serviços ambientais.

			A quantidade de carbono estocado pelos SAFs está relacionada ao modelo e ao desenho do sistema, a espécies arbóreas escolhidas, crescimento e idade, práticas de manejo adotadas, condições climáticas, como também à metodologia utilizada de quantificação do estoque do carbono e dos depósitos a serem avaliados (SANTOS; MIRANDA; TOURINHO, 2004; BRIANEZI et al., 2013).

			Muitos são os estudos desenvolvidos no Brasil que utilizam modelos matemáticos para estimar biomassa e calcular o estoque de carbono em SAFs (ANDRADE et al., 2008; BOLFE; FERREIRA; BATISTELLA, 2009; KURZATKOWSKI, 2007; VIEIRA et al., 2007; BRIANEZI et al., 2013).

			Na Bahia, há poucos estudos de quantificação do carbono em áreas de SAF cabruca de cacau ou SAF biodiverso, e as poucas pesquisas existentes são realizadas por meio de equações alométricas elaboradas em estudos de outra região.

			Os SAFs na região cacaueira têm o Theobroma cacao (cacau) como âncora ou cultivo principal, o qual se tornou para a região o principal sustentáculo da economia.

			Estudos de estoque de carbono nessa região devem ser incentivados, pois podem contribuir para a elaboração de projetos de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) que visam à compensação das emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), oriundos de poluidores pagadores a agricultores locais, por meio da conservação e da promoção do plantio de cacau em sistema agroflorestal.

			Dois modelos de SAF destacam-se na região e estão presentes em quase todas as propriedades. Os SAFs biodiversos que, em sua maioria, são consorciados com espécies de valor econômico, como a seringueira, exóticas, frutíferas e algumas espécies nativas. E o SAF cabruca, que pode ser classificado como floresta encolhida com capacidade de estoque de carbono semelhante à da floresta madura (SCHROTH et al., 2013).

			Diante do exposto, no presente estudo foi definida a hipótese de que o SAF biodiverso e o SAF cabruca têm potencial de estocar quantidade elevada de carbono. Entretanto, os desenhos adotados com o cacau e as diferentes composições e densidades de espécies irão definir o maior ou menor potencial de estocar carbono nos sistemas, já que não há um padrão definido e depende das escolhas dos agricultores.

			Nesse sentido, objetiva-se aprofundar os estudos relacionados ao sequestro de carbono em diferentes desenhos de SAF biodiversos e SAF cabruca de cacau, com vista a consolidar esses sistemas como promotores de serviços ambientais que contribuem tanto para a recuperação estrutural e funcional, quanto para a mitigação dos efeitos das mudanças climáticas, procurando caracterizar seus desenhos e entender de que forma eles favorecem na prestação do serviço ambiental de carbono, com destaque para a modelagem de uma equação específica para estimar a biomassa de plantas de cacau na região.

			MATERIAL E MÉTODOS

			A pesquisa foi realizada na região cacaueira do estado da Bahia, região do bioma Mata Atlântica. Segundo a classificação climática de Köppen, os climas predominantes na microrregião são o tropical chuvoso de floresta (Af) e o tropical de monção (Am). Esses climas caracterizam-se por serem quentes e úmidos, sem estação seca definida, com temperaturas elevadas sem grandes oscilações. A precipitação é superior a 60 mm para o mês mais seco e a média total anual fica acima de 1.600 mm, a temperatura média é de 24º C e a umidade relativa do ar permanece em torno de 80%.

			Os solos são classificados como Argissolo Amarelo e Cambissolo Háplico Tb, ambos distróficos, com boas condições físicas, boa porosidade, permeabilidade, drenagem interna e profundidade superior a 1,0 m.

			A estimativa de carbono foi realizada em dois modelos de sistemas agroflorestais, o sistema SAF cabruca e o sistema SAF biodiverso. Em seguida, foram alocadas ao acaso parcelas retangulares com as dimensões de 10 x 50 m (500 m2), totalizando 10 parcelas de SAF biodiverso (nomeadas como BIO 1, BIO 2, BIO 3, BIO 4, BIO 5, BIO 6, BIO 7, BIO 8, BIO 9 e BIO 10) localizadas em 10 propriedades (Figura 1) e 10 parcelas de SAF cabruca de cacau (nomeadas como CAB 1, CAB 2, CAB, 3, CAB 4, CAB 5, CAB 6, CAB 7, CAB 8, CAB 9 e CAB 10) em quatro propriedades (Figura 2).

			Figura 1 − Mapa de localização das parcelas de SAF biodiverso
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			Fonte: os autores

			Figura 2 − Mapa de localização das parcelas de SAF cabruca
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Fonte: os autores

			No SAF biodiverso, as parcelas foram implantadas em propriedades de agricultores familiares, com diferentes desenhos e adensamento de cacau, com características semelhantes de implantação, como: estavam em área de pasto abandonado, idade de quatro anos do plantio de cacau e sua implantação teve como objetivo a recuperação de áreas improdutivas com sistemas agroflorestais. Em cada uma das 10 Unidades Demonstrativas (UDs) selecionadas, foi alocada uma parcela do experimento.

			Algumas parcelas foram implantadas em áreas que receberam o certificado de validação nos padrões internacionais Verified Carbon Standard (VCS) e Clima Comunidade e Biodiversidade (CCB).

			Os desenhos dos SAFs foram caracterizados por espécies dominantes do sistema (cacau e seringueira) e por grupos de espécie arbóreos, de acordo com sua função no sistema. As funções foram diferenciadas em espécies de uso comercial (frutíferas), caracterizadas pela comercialização dos frutos, em espécies nativas e arbóreas exóticas para sombra. Todos os indivíduos arbóreos presentes na parcela foram identificados por meio de nomes populares, com o auxílio do agricultor.

			Figura 3 − SAF cabruca de cacau	Figura 4 − SAF biodiverso
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			Fonte: os autores			Fonte: os autores

			Após a parcela ter sido alocada fisicamente, com seus vértices localizados, de modo a garantir a área previamente estipulada de 500 m², todos os indivíduos arbóreos dentro dos parâmetros definidos para medição foram marcados com plaquetas de alumínio, contendo a numeração do indivíduo. A identificação visual das espécies arbóreas foi realizada com o auxílio do agricultor, por meio de nomes populares, sendo enquadradas em categorias, como cacau, seringueira, frutíferas, sombreamento (nativas ou exóticas).

			A medição de biomassa foi realizada por meio do método indireto nos depósitos (reservatórios) acima e abaixo do solo.

			Acima do solo foi quantificada a biomassa das árvores de sombra, do cacau, da seringueira, das frutíferas, da arbustiva e da serapilheira. Abaixo foi quantificado o teor de carbono no solo.

			A análise da estimativa de biomassa acima do solo para árvores de sombra, cacau, seringueira e frutíferas foi realizada por intermédio da mensuração de variáveis estruturais, de diâmetro e/ou altura dos indivíduos arbóreos (PEARSON; WALKER; BROWN, 2005).

			A medição dos compartimentos dentro da parcela foi realizada de acordo com os padrões estabelecidos por Sanquetta et al. (2002); Rügnitz, Chacón e Porro (2009); Pearson, Walker e Brown (2005); Higa et al. (2014).

			A biomassa arbórea (BA) é composta por toda a biomassa (tronco, ramos e folhas) de árvores e palmeiras. Foi estimada com a aplicação do método indireto, com uso de equações alométricas específicas, indicadas na literatura, para cada espécie ou grupo de espécies, considerando a situação local (clima, ecossistema e espécie) em que foram calibradas (Tabela 1).

			A biomassa arbórea de cada parcela foi determinada pela soma das biomassas encontradas em cada espécie ou grupo de espécie.

			A biomassa de plantas não arbóreas (PNA) é formada por plantas herbáceas, arbustivas, com diâmetro menor do que 1,27 cm, gramíneas e outras ervas presentes nas áreas. Para coleta do material, foram marcados ao acaso cinco quadrantes de 1 x 1 m (1 m2) dentro das parcelas de 10 x 50 m. Com a utilização de facão, foi cortada toda PNA no nível do solo. Logo após o corte, registrou-se o peso fresco total por m2.

			Tabela 1 − Equações alométricas empregadas para estimar a biomassa aérea dos componentes arbóreos de diferentes espécies existentes nos modelos estudados

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Espécies ou grupo de espécies

						
							
							Equação

						
							
							Intervalo de diâmetro (cm)

						
							
							Fonte

						
					

					
							
							Espécies Nativas

						
							
							BT = 21,297 – 6,95DAP + 0,74 (DAP2) 

						
							
							> 4

						
							
							Tiepolo, Calmon e Feretti (2002)

						
					

					
							
							Espécies Nativas

						
							
							BT = –2,292 + 0,369 (DAP2) + 0,087H

						
							
							1,27 − 4

						
							
							Saldarriaga et al. (1988)

						
					

					
							
							Cacau

						
							
							BT = 10 (-1,254 + 2,3831 LOG(D30))

						
							
							1,3 – 26,8

						
							
							Dos autores

						
					

					
							
							Palmeiras

						
							
							BT = exp (–63789 = 0,877 In(1/DAP2) + 2,151In(H))

						
							
							
							Saldarriaga et al. (1988)

						
					

					
							
							Frutíferas

						
							
							BT = 10 (-1,11 + 2,64 LOG(D30))

						
							
							1,9 – 46,5

						
							
							Andrade et al. (2008)

						
					

					
							
							Pupunha

						
							
							BT = 0,97 + 0,078BA − 0,00094 BA2 + 0,0000065BA3

						
							
							2 − 12

						
							
							Schroth
et al. (2002)

						
					

					
							
							Árvores de sombra

							e Seringueira

						
							
							BT = exp (–0.834 + 2.223 (LOG10D30)) 

						
							
							Até 44

						
							
							Segura, Kanninen e Suárez (2006)

						
					

					
							
							Banana

						
							
							BT = 0.030 x D30 H2.13

						
							
							Até 28 cm

						
							
							Van Noordwijk et al. (2002)

						
					

				
			

			Onde: BT = Biomassa seca acima do solo (kg); DAP = Diâmetro à Altura do Peito (1,3 m) em cm; H = Altura; D30 = Diâmetro a 30 cm do solo; BA = Área Basal; BA = π x (DAP/2)2.

			Fonte: os autores

			A biomassa da serapilheira (BS) é representada pela biomassa de galhos, ramos e outros materiais mortos acumulados acima do solo. Foram marcados cinco quadrantes ao acaso em cada parcela de 10 x 50 m. Os quadrantes tiveram a dimensão de 1 x 1 m (1 m2), onde foi coletada toda a serapilheira. Logo após a coleta ainda em campo, registrou-se o peso fresco total por m2.

			Após coleta de plantas não arbóreas (Figura 5) e serapilheira (Figura 6), foi determinado o peso fresco do material, anotados os valores em planilha de campo e separada uma amostra com aproximadamente 300 g, acondicionada em sacos de papel corretamente identificados e encaminhados ao laboratório para análise do peso seco.

			Figura 5 − SAF − coleta de plantas não arbóreas

			
				
					[image: ]
				

			

			Fonte: os autores

			Figura 6 − Coleta da serapilheira
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			Fonte: os autores

			A biomassa da madeira morta (BMM) é formada por troncos caídos, árvores mortas em pé e tocos maiores de 10 cm de diâmetro. O cálculo foi realizado utilizando a fórmula de volume e seu resultado multiplicado pelo fator 0,34 (densidade para madeira morta, de acordo com PEARSON; WALKER; BROWN, 2005). Em seguida, o total da parcela foi determinado com a soma da biomassa de todas as árvores caídas ou em pé, mortas dentro da parcela de 10 x 50 m (500 m2).

			Para quantificação de carbono do solo (CS), o teor de carbono do solo (CS) foi determinado com dois tipos de coleta: uma amostra deformada para o carbono orgânico do solo e uma amostra indeformada para densidade do solo (DS).

			Para determinação do teor de carbono orgânico, foram coletadas cinco amostras dentro da parcela para duas profundidades (0-20 e 20-40 cm) e encaminhadas para laboratório de solos para realizar as análises químicas pela metodologia estabelecida pela Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária).

			Para a densidade, foram marcados cinco quadrantes ao acaso em cada parcela de 10 x 50 m, cavadas microtrincheiras de 0,40 m de profundidade, definindo-se nelas horizontes entre 0-0,20 m; 0,2-0,4 m.

			Para o cálculo da estimativa de estoque de carbono (EC) em cada parcela e consequente (Mg ha-1), foram realizados os procedimentos:

			
					Determinação da quantidade de biomassa seca (BS) de cada compartimento.

			

			
					Multiplicação do valor da biomassa seca (BS) de cada compartimento pela porcentagem do teor de carbono correspondente, de acordo com a Tabela 2.

			

			
					Determinação da estimativa de estoque de carbono por parcela, a partir da soma de todos os compartimentos, por meio da expressão:

			

			EC = BA + PNA + BP + BMM + CS, onde:

			EC = Estoque de carbono; BA = Biomassa arbórea; PNA = Biomassa de plantas não arbóreas; BP = Biomassa serapilheira; BMM = Biomassa de madeira morta; CS = Carbono solo.

			Tabela 2 − Teor de carbono dos compartimentos analisados

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Compartimento/Espécies

						
							
							Fator

						
							
							Fonte

						
					

					
							
							Cacau

						
							
							0,460

						
							
							Dos autores

						
					

					
							
							Seringueira, árvores de sombra, frutíferas

						
							
							0,485

						
							
							Montagnini e Nair, (2004)

						
					

					
							
							Plantas não arbóreas

						
							
							0,425

						
							
							Dos autores

						
					

					
							
							Serapilheira

						
							
							0,428

						
							
							Dos autores

						
					

				
			

			Fonte: os autores

			A partir dos dados do inventário, foi determinada a densidade de cacaueiros, seringueiras, árvores frutíferas e árvores de sombra, além do índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’). Esse índice expressa riqueza e uniformidade. No seu cálculo, é considerado igual peso entre as espécies raras e abundantes; geralmente esse índice encontra-se entre 1,5 e 3,5 (MAGURRAN, 1989).

			A tabulação e a análise dos dados foram realizadas com o auxílio dos softwares Saeg, versão 9.1, e Microsoft Excel Office 365. Para verificar a associação entre as variáveis, procedeu-se à análise da correlação linear de Pearson. Foi utilizada a metodologia de agrupamento por dissimilaridade, método de Tocher, apresentado em Cruz e Carneiro (2006). Para esse agrupamento foram considerados o estoque de carbono e o índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) (correlaciona o conjunto de espécies e seu número de representantes), e a riqueza (destaca o número de indivíduos de cada espécie). Esses índices correlacionam características que permitem a interpretação dos resultados neste estudo.

			RESULTADOS E DISCUSSÕES

			Estimativa de estoque de carbono em SAFs biodiversos

			Nas 10 parcelas alocadas nos SAFs biodiversos, foram identificados 1.505 indivíduos arbóreos, pertencentes a 22 famílias e a 39 espécies (Tabela 3). A quantidade de famílias e de espécies no SAF difere dos resultados encontrados em alguns estudos, como o de Leão et al. (2017), realizado em SAFs na região de Medicilândia (Pará), onde foram identificadas 12 famílias e 22 espécies, ou de Raiol e Rosa (2013), em Santa Maria do Pará (PA), nos SAFs com 10 anos de idade, onde encontraram 19 famílias com 25 espécies.

			Vieira et al. (2007), no município de Igarapé-Açu, em 21 SAFs produtivos nas áreas de agricultores familiares, identificaram indivíduos de 18 famílias e 28 espécies arbóreas e arbustivas. Essas diferenças nos diversos estudos apresentados mostram o quão dinâmicos e diversos podem ser os sistemas agroflorestais biodiversos.

			As três famílias mais representativas na constituição dos SAFs em estudo foram: Anacardiaceae (quatro espécies), Malvaceae (quatro espécies) e Myrtaceae (quatro espécies), constituindo 52% do total de espécies listadas.

			A composição dos SAFs apresentou variações quanto à quantidade e à variedade de espécies. Em todos os SAFs, o cacau é cultivo dominante, seguido pela seringueira, e a banana é cultivo temporário, cuja quantidade dentro dos SAFs tem variações; sua quantidade depende dos diferentes desenhos que são formados com a associação de frutíferas e árvores de sombra nativas ou exóticas.

			Tabela 3 − Composição arbórea das 10 parcelas dos SAFs biodiversos

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Família

						
							
							Nome Científico

						
							
							Nome Popular

						
							
							Total

						
							
							Parcela (SAF)

						
							
							Espécies

						
					

				
				
					
							
							Anacardiaceae

						
							
							Schinus terebinthifolius

						
							
							Aroeira

						
							
							4

						
							
							8-9

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Anacardiaceae

						
							
							Mangifera indica

						
							
							Manga

						
							
							2

						
							
							2-3

						
							
							F

						
					

					
							
							Anacardiaceae

						
							
							Tapirira obtusa

						
							
							Pau-pombo

						
							
							1

						
							
							9

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Anacardiaceae

						
							
							Rapanea guyanensis

						
							
							Pororoca

						
							
							1

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Annonaceae

						
							
							Rollinia deliciosa

						
							
							Biriba

						
							
							1

						
							
							5

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Annonaceae

						
							
							Annona muricata

						
							
							Graviola

						
							
							4

						
							
							1-2

						
							
							F

						
					

					
							
							Bignoniaceae

						
							
							Tabebuia spp.

						
							
							Ipê

						
							
							1

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Bixaceae

						
							
							Bixa orellana

						
							
							Urucum

						
							
							10

						
							
							2-6

						
							
							F

						
					

					
							
							Caricaceae

						
							
							Carica papaya

						
							
							Mamão

						
							
							19

						
							
							5-6-7-8

						
							
							F

						
					

					
							
							Euphorbiaceae

						
							
							Hevea brasiliensis

						
							
							Seringueira

						
							
							96

						
							
							Todas

						
							
							D

						
					

					
							
							Fabaceae

						
							
							Gliricidia sepium

						
							
							Gliricídia

						
							
							42

						
							
							2-3-4-5-6-7-9-10

						
							
							ASE

						
					

					
							
							Fabaceae

						
							
							Centrolobium robustum

						
							
							Putumuju

						
							
							4

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Fabaceae Mimosoideae

						
							
							Stryphnodendron pulcherrimum

						
							
							Muanza

						
							
							6

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Fabaceae Caesalpinioidae

						
							
							Paubrasilia echinata

						
							
							Pau-brasil

						
							
							3

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Lamiaceae

						
							
							Aegiphila sellowiana

						
							
							Fidalgo

						
							
							1

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Lauraceae

						
							
							Persea americana

						
							
							Abacate

						
							
							3

						
							
							5-6

						
							
							F

						
					

					
							
							Lauraceae

						
							
							Laurus nobilis

						
							
							Louro

						
							
							2

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Lecythidaceae

						
							
							Cariniana legalis

						
							
							Jequitibá

						
							
							7

						
							
							6-7

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Leguminoseae Caesalpinioideae

						
							
							Caesalpinia pluviosa

						
							
							Sibipiruna

						
							
							1

						
							
							10

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Leguminoseae Mimosoideae

						
							
							Parapiptadenia rigida

						
							
							Angico

						
							
							1

						
							
							2

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Leguminoseae Mimosoideae

						
							
							Inga edulis

						
							
							Ingá

						
							
							14

						
							
							6-7-8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Leguminoseae Mimosoideae

						
							
							Inga marginata

						
							
							Ingá-periquito

						
							
							7

						
							
							6-10

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Malvaceae

						
							
							Theobroma cacao

						
							
							Cacau

						
							
							515

						
							
							Todas

						
							
							D

						
					

					
							
							Malvaceae

						
							
							Spondias mombin

						
							
							Cajá

						
							
							5

						
							
							4-5

						
							
							F

						
					

					
							
							Malvaceae

						
							
							Theobroma grandiflorum

						
							
							Cupuaçu

						
							
							50

						
							
							2-3-4-5-6-7-8-9

						
							
							F

						
					

					
							
							Malvaceae

						
							
							Heliocarpus popayanensis

						
							
							Pau de jangada

						
							
							1

						
							
							6

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Meliaceae

						
							
							Swietenia macrophylla

						
							
							Mogno

						
							
							3

						
							
							8

						
							
							ASE

						
					

					
							
							Musaceae

						
							
							Musa spp

						
							
							Banana

						
							
							644

						
							
							Todas

						
							
							F

						
					

					
							
							Myrtaceae

						
							
							Psidium cattleyanum

						
							
							Araçá

						
							
							1

						
							
							8

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Myrtaceae

						
							
							Syzygium aromaticum

						
							
							Cravo

						
							
							1

						
							
							2

						
							
							F

						
					

					
							
							Myrtaceae

						
							
							Psidium guajava

						
							
							Goiaba

						
							
							3

						
							
							1-7

						
							
							F

						
					

					
							
							Myrtaceae

						
							
							Eugenia spp.

						
							
							Jambo-branco

						
							
							1

						
							
							2

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Palmeiras

						
							
							Euterpe oleracea

						
							
							Açaí

						
							
							12

						
							
							7-8-9

						
							
							F

						
					

					
							
							Palmeiras

						
							
							Cocos nucifera

						
							
							Coco

						
							
							1

						
							
							2

						
							
							F

						
					

					
							
							Palmeiras

						
							
							Bactris gasipaes

						
							
							Pupunha

						
							
							25

						
							
							6

						
							
							F

						
					

					
							
							Rubiaceae

						
							
							Genipa americana

						
							
							Jenipapo

						
							
							3

						
							
							2-10

						
							
							F

						
					

					
							
							Rutaceae

						
							
							Citrus limon

						
							
							Limão

						
							
							1

						
							
							10

						
							
							F

						
					

					
							
							Sapotaceae

						
							
							Pouteiria ramiflora

						
							
							Massaranduba

						
							
							7

						
							
							7-9-10

						
							
							ASN

						
					

					
							
							Verbenaceae

						
							
							Cytharexylum myrianthum

						
							
							Pau-viola

						
							
							2

						
							
							2-5

						
							
							ASN

						
					

				
			

			ASN = Árvore de sombra nativa; ASE= Árvore de sombra exótica; F = Frutíferas; D = Cultivo dominante
Fonte: os autores

			Os agricultores fizeram a composição do seu SAF por espécies que tinham mais afinidade, comercialização regional e que proporcionaram aumento da fauna local. Outros optaram por uma quantidade maior de frutíferas, para comercialização de polpas e frutas in natura, uma vez que o objetivo do plantio é ter uma diversificação na receita com a venda de outros produtos, além do cacau e do látex (seringueira). Outro grupo de agricultores fez a opção pelo modelo com menos cacau e mais espécies arbóreas nativas, para preservação.

			Tsuchiya e Hiraoka (1999) afirmam que o perfil do agricultor define o cultivo dominante e o número de espécies de sombra, em função de práticas agrícolas comuns na região.
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